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cânicas, textura e higroscopicidade. Retém boa porção de água, disponível 
às plantas em geral, sendo a sua permeabilidade razoável (4). Este solo, 
quanto à sua riqueza química, pode ser considerado péssimo e a acidez é 
elevada. A quantidade de alumínio trocável é alta e, portanto, nociva até 
certo ponto. É pobre em fósforo, e a quantidade de matéria orgânica não 
é má, no primeiro horizonte (4). Para melhor exemplificação, damos, a 
seguir, os resultados da análise química do solo no local onde se constatou 
o ataque do Diplópoda (análise n.° 7.224 da Secção de Química Mineral 
do Instituto Agronômico) : matéria orgânica (g), 3,66% — teor alto ; nitro
gênio total (N g), 0,13%—teor alto ; fósforo (e mg PO~ 4), 1,34%—teor 
médio ; potássio (K + me), 0,06% — teor baixo ; cálcio (Ca + + me), 1, 43— 
teor baixo ; índice pH, 4,95 — acidez elevada. 

FIGURA 1. — Pseudonannolene paulista Brolemann, 1 9 0 2 (Diplópoda, Pseudonannolenidae), 
praga da batatinha. A e B — Tubérculos atacados; C — adulto roendo um fragmento 
de tubérculo; D — adulto na posição característica em que os Diplópodas permanecem 
quando molestados. 

Clima — Os dados pluviométricos e de temperaturas referentes aos 
meses de duração das experiências são encontrados no quadro 1. A alti
tude da região é de 720 m. 
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QUADRO 1.—Temperaturas máximas e mínimas e precipitações pluviométricas médias 
ocorridas na Estação Experimental de Limeira, durante os meses de fevereiro a maio 
de 1952 

Temperatura 
Precipitações 

M ê s pluviométricas 
máxima mínima médias 

°C °C mm 

Fevereiro - - - - 28,9 14,2 8,80 

Março - . - - - - - - - - 21,3 13,8 6,80 

Abril 30,2 3,7 0,40 

Maio — - 29,2 5,5 0,01 

Ataques do Diplópoda — Na primeira experiência, as percentagens 
em número de tubérculos depredados nos diferentes tratamentos foram as 
seguintes : 

VARIEDADE FONTE DO NITROGÊNIO Tubérculos danificados 

f Sulfato de amónio 6% 
Eigenheimer J Farinha de torta de algodão 10% 

L Farinha de torta de mamona 6% 

C Sulfato de amónio 10% 
Konsuragis J Farinha de torta de algodão 24% 

t. Farinha de torta de mamona 20% 

Vemos, por essa relação, que a variedade mais atacada foi a Konsu
ragis, principalmente quando recebeu adubação com farelo de tortas, ao 
passo que a Eigenheimer foi menos danificada, havendo um ataque maior 
quando foi adubada com farelo de torta de algodão. 

Na experiência comparativa de variedades holandesas, os danos tam
bém foram apreciáveis, principalmente para as variedades Bintje, Eerste-
ling e Saskia, que tiveram, respectivamente, 30%, 20% e 18% dos seus 
tubérculos danificados, o que se deve, em parte, à consistência delicada da 
casca, ao passo que a Alpha, dada a sua casca mais rija, sofreu apenas 6%, 
conforme mostra a relação que segue : 

VARIEDADE Tubérculos danificados 

Bivtje 30% 
Eersteling 20% 
Saskia 18% 
Gineke 14% 
Eigenheimer 12% 
Voran 12% 
Alpha 6% 

3 - NATUREZA DOS ESTRAGOS 

O Diplópoda P. paulista rói os tubérculos da batatinha, determinando 
lesões graves que impedem a sua comercialização. Trata-se de lesões largas 
e pouco profundas, exibindo, invariavelmente, restos de casca que, dessa 



S U M M A R Y 

In t w o independent Irish potato experiments carried out at the Lameira Exp . Sta. 
of the Instituto Agronômico de Campinas, in 1952, serious damage was observed in the 
tubers due to the attack of a Diplopoda — Pseudonannolenidae, Pseudonannolene paulista 
Brölemann, 1902. 

One of these experiments was undertaken in order to test the varieties Konsuragis 
and Eigenheimer imported from Sweden. Amonium sulphate, cotton or ricinus meal 



were used as source of Nitrogen at the rate of 80 kg of N per hectare. Superphosphate 
at the rate of 120 kg of P 2 O 5 and Potassium sulphate at the rate of 60 kg of K2O were 
also used in this experiment. I t has been observed that the number of affected tubers 
was greater in the Konsuragis variety and also that the attack by Diplópoda was more 
ntensive in the plots where cotton or ricinus meal was used. 

In the other experiment the following varieties were tested, all them received from 
Hol l and : Bintje, Eersteling, Saskia, Gineke, Eigeriheimer, Voran and Alpha. Only 
Amonium sulphate was used as source of nitrogen, this element, P 2 O 5 , and K 2 O , 
having been added at the same rate as in the first experiment. The varieties Bintje, 
Eersteling and Saskia had a great number of damaged tubers while Alpha seemed 
to be much more resistent. 

The maximum temperature observed during the experiment varied from 21.3 to 
30.2°C and the minimum temperature from 5.5 to 14.2°C. The amount of rainfall was 
very small, only 16 m m being registered during February to May . 

Chemical analysis of the soil revealed that it was poor in mineral contents and had 
high acidity. 

The present observation confirms the findings of Blunck, who established that when 
the soil is hot and dry, Diplópoda feeds on potato tubers in order to get water. 

I t has been suggested that the attack b y the Diplópoda here observed is of the 
same nature as that caused b y the Diplópoda Cylindroiulus frisius Verhoeff and 
C. teutonicus P o c . observed in Germany in tubers of Irish potato. 
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